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EDITORIALEDITORIAL

Adentramos um novo ano, que já se afigura pleno de desafios: crise
econômica, contenção de recursos, opção pelo lazer doméstico etc.,
etc.. Nesse contexto, a APROFEM se credencia como Entidade Repre-
sentativa para atuar de forma diferenciada e privilegiada, defendendo
as conquistas e interesses dos servidores municipais que representa.

A Entidade é amplamente conhecida e respeitada pela eficácia da sua
atuação e qualificação dos seus diretores e funcionários, pelo acerto dos
princípios que regem sua atuação – independência e apartidarismo –
mais do que nunca atuais, quando assistimos (indignados!) a uma fusão
de interesses do governo, de partidos políticos e de centrais sindicais
hoje legitimadas e habilitadas a receber dezenas de milhões de reais
oriundos dos bolsos dos trabalhadores – situação que repudiamos.

Intenta-se, agora, avançar ainda mais nos bolsos dos servidores
públicos, cobrando-lhes o imposto sindical (valor de um dia de traba-
lho) independente do seu desejo e/ou filiação a qualquer Entidade. A
APROFEM já protestou contra o fato e, se o tema evoluir, tudo fará
para que os servidores municipais não sejam lesados.

Em eleição ocorrida em dezembro passado, evento amplamente di-
vulgado e ocorrido sem concessão de dispensa de ponto, parcela signifi-
cativa dos 40.000 filiados da APROFEM acorreu às urnas e sufragou a
continuidade da nossa gestão. A todos, nossa gratidão e reconhecimento.

E os resultados continuam a aparecer – o compromisso com o
crescimento responsável da Entidade e com a aplicação transparente
e íntegra dos recursos que arrecada pode ser comprovado nas seguin-
tes ações:

✓ aquisição* da 4a Colônia de Férias da APROFEM, na aprazível
Praia de Boiçucanga, em São Sebastião, litoral norte de São Paulo.
São 20 apartamentos em 2.000 m2 de terreno e 800 m2 de área cons-
truída, a 150 metros da praia e do centro de compras. Sua utilização
pelos filiados deverá ocorrer ainda no 1o semestre, precedida de am-
pla divulgação.

(*) pagamento já integralmente realizado.
✓ aquisição*, em leilão do Banco do Brasil, de imóvel comercial

localizado a 2 quadras de estação do Metrô, que passará por reforma e
ampliação para ser o Centro de Capacitação e Eventos da APROFEM,
em futuro próximo.

(*) pagamento já integralmente realizado.
✓ consolidação do Ambiente Digital APROFEM, com o que há de

mais moderno na área tecnológica da informática; estrutura para oferta
sistemática e sequencial de Cursos a Distância; Canal A-Gente para
atendimento exclusivo aos Representantes Sindicais da APROFEM;
notícias em tempo real; orientações legais e publicações do Diário
Oficial; enquetes ... e muito mais!

Poderíamos nos estender em inúmeros outros serviços e
nuances da nossa atuação. Entretanto, para um início de ano e de ges-
tão, julgamos suficientes.

Valeu a pena? Então divulgue junto aos seus colegas e convide-os
para filiarem-se, contribuindo para o fortalecimento da Entidade.

A Palavra do Presidente

AS NOVAS REGRAS
ALFABETO
Com a inclusão do K, W e Y, o alfabeto é agora formado por
26 letras.

TREMA
Não existe mais na língua portuguesa – exceto em nomes
próprios e seus derivados (Müller, mülleriano).
Exemplos: aguentar, consequência, cinquenta, quinquênio,

frequência, eloquente, delinquir, pinguim, tranquilo,
linguiça, linguística.

ACENTUAÇÃO
Ditongos abertos com “ei” e “oi” não são mais acentuados
em palavras paroxítonas.
Exemplos: assembleia, plateia, ideia, colmeia, boleia,

panaceia, Coreia, hebreia, europeia, estreia, boia,
paranoia, jiboia, joia, apoio, heroico, paranoico.

Obs. 1: nos ditongos abertos de palavras oxítonas
e monossílabas o acento continua:
herói, constrói, dói, anéis, papéis.

Obs. 2: o acento no ditongo aberto “eu” continua:
chapéu, véu, céu, ilhéu, troféu.

(Ditongo: encontro de uma vogal com uma semivogal / duas
vogais pronunciadas em uma só sílaba)

Os hiatos “oo” e “ee” não são mais acentuados.
Exemplos: enjoo, voo, coroo, perdoo, coo, moo, abençoo,

povoo, creem, deem, leem, veem, descreem,
releem, reveem, preveem.

(Hiato: encontro de duas vogais que
pertencem a sílabas diferentes)

Obs.:o circunflexo continua sendo usado para sinalizar o
plural dos verbos ter e vir e seus derivados.

Exemplos: Eles têm, eles vêm, eles contêm, eles provêm.

Não existe mais o acento diferencial em palavras escritas da
mesma forma.
Exemplos: para (verbo), pela (substantivo e verbo),

pelo (substantivo), pera (substantivo),
polo (substantivo)

Obs. 1: o acento diferencial permanece no infinitivo do verbo
“pôr” e no pretérito perfeito de “poder” (pôde)

Obs. 2: o acento é facultativo para distinguir “forma” de “fôrma”
Não se acentua mais a letra u nas formas verbais rizotô-
nicas, quando precedido de g ou q e antes de e ou i (gue,
que, gui, qui)
Exemplos: argui, apazigue, averigue, enxague, oblique.

Acento agudo no i e no u em hiato:
Não se acentua mais i e u tônicos em paroxítonas, quando
precedidos de ditongo
Exemplos: baiuca, bocaiuva, cheiinho, saiinha, feiura, feiume.

O acento continua nos demais casos determinados pela
regra anterior.
Exemplos: Piauí, tuiuiú, teiú, saúde, viúva, gaúcho.

HÍFEN
O hífen não é mais utilizado em palavras formadas de
prefixos terminados em vogal + palavras iniciadas por r ou s,
sendo que essas devem ser dobradas.
Exemplos: antessala, antessacristia, autorretrato, antissocial,

antirrugas, arquirromântico, arquirrivalidade,
autorregulamentação, contrassenha,
extrarregimento, extrassístole, extrasseco, infrassom,
infrarrenal, ultrarromântico, ultrassonografia,
suprarrenal, suprassensível.

Obs.:em prefixos terminados por r, permanece o hífen
se a palavra seguinte for iniciada pela mesma letra:
hiper-realista, inter-racial, super-resistente.

O hífen não é mais utilizado em palavras formadas de
prefixos (ou falsos prefixos) terminados em vogal + palavras
iniciadas por outra vogal.
Exemplos: autoafirmação, autoajuda, autoaprendizagem,

autoescola, autoestrada, contraindicação,
extraescolar, extraoficial, infraestrutura, intrauterino,
neoexpressionista, neoimperialista, semiaberto,
semiautomático, semiárido, supraocular, ultraelevado.

Obs.:esta regra não se encaixa quando a palavra seguinte
iniciar por h.

Exemplos: anti-herói, anti-higiênico, extra-humano,
semi-herbáceo.

Acordo Ortográfico
Em vigor desde 1o de janeiro de 2009.
Até 31 de dezembro de 2012, as regras tradicionais e

as regras novas coexistirão.
A partir de 1o de janeiro de 2013, a nova grafia passará

a ser a única considerada correta.
As mudanças são ortográficas, e não fonéticas (a pro-

núncia das palavras continua a mesma).
As principais dúvidas do texto do Acordo Ortográfico

foram esclarecidas pela publicação da segunda edição do
dicionário da ABL (Academia Brasileira de Letras) e
podem ser identificadas abaixo, nos locais em que surgir
a sigla ABL.

A partir desta edição do Jornal APROFEM, os edito-
res estão procurando aplicar as novas regras e esperam
que eventuais correções e sugestões sejam encaminha-
das pelos leitores.

Mudanças ocorridas
Utiliza-se hífen quando a palavra é formada por um prefixo
(ou falso prefixo) terminado em vogal + palavra iniciada pela
mesma vogal.
Exemplos: anti-ibérico, anti-inflamatório, anti-inflacionário,

anti-imperialista, arqui-inimigo, arqui-irmandade,
micro-ondas, micro-ônibus, micro-orgânico

Não usamos mais hífen em compostos em que, pelo uso,
perdeu-se a noção de composição.
Exemplos: mandachuva, paraquedas,

paraquedista, paravento
Obs.: essa norma não é seguida em todos os casos.
Permanece: para-raios, para-brisa, para-choque, para-lama (ABL)
 
O uso do hífen permanece:
– Em palavras formadas por prefixos ex, vice, soto:

ex-marido, vice-presidente, soto-mestre

– Em palavras formadas por prefixos circum
e pan + palavras iniciadas em vogal, M ou N:
pan-americano, circum-navegação, circum-murado (não se usa
hífen em todos os demais casos: pansexual, circuncisão)

– Em palavras formadas com prefixos pré, pró e
pós + palavras que têm significado próprio:
pré-natal, pró-desarmamento, pós-graduação

– Em palavras formadas pelas palavras além, aquém,
recém, sem:
além-mar, além-fronteiras, recém-nascidos,
recém-casados, sem-número, sem-teto

(ABL) Em palavras formadas pela palavra sub + palavras
iniciadas por “h”: sub-humano

(ABL) Em palavras terminadas por “b” (“ab”, “ob”, “sob”,
“sub”) ou “d” (“ad”) + palavras iniciadas por “b” ou “r”

Exemplos: ad: ad-renal
ab: ab-rogar
sub: sub-reitor, sub-bar, sub-rogar, sub-barrocal

Exceções: 1- adrenalina e adrenalite continuam aglutinadas
pois “são consagradas pelo uso”

2- abrupto e ab-rupto estão corretas, mas a se-
gunda opção é a recomendada

Obs.: grafia definitiva de palavras, segundo a ABL (Acade-
mia Brasileira de Letras):

1 – (ABL) prefixos pro, pre, re e co – o uso dos prefixos
“pre”, “pro” e “re” segue a tradição dos dicionários.
Portanto, essas formações se aglutinam, em geral como
segundo elemento, mesmo quando este começar por “o”
ou “e”. O “co” também fica sem hífen.

Exemplos: pro: proeminência, proeminente, proclamação,
progenitor, promover, pronome, propor,
prosseguir, prorromper.

pre: preencher, preeminente, preensão,
preestabelecer, preexistente, preexistir.

re: reabastecer, reabituar, reabrir, reabilitar,
reabsorver, reacender, readmitir, reafirmar,
reagir, reagrupar, reajustar, reanexar, reanimar,
reaparecer, reaver, recair, recarregar, reedificar,
reeditar, reeducar, reeleger, refazer, reembolsar,
reencarnar, reencontrar, reenviar, reerguer,
reescrever, reestruturar, reidratar, reumanizar.

co: coabitação, coabitar, coautor, coautoria,
coerdar, coerdeiro, coexistir, coexistência,
coincidir, cologaritmo, cooptar, coordenar.

2 – (ABL) prefixos carbo e zoo – nos casos em que não
houver perda da vogal do primeiro elemento e o ele-
mento seguinte começar com “h”, serão usadas as
duas formas.

Exemplos: carbo: carboidrato e carbo-hidrato
zoo: zooematita e zoo-hematita

Não existe mais hífen:
– Em locuções de qualquer tipo:

cão de guarda, fim de semana, café com leite, pão de mel,
sala de jantar, cartão de visita, cor de vinho, à vontade,
abaixo de, acerca de.

Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa,
mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao-deus-dará,
à queima-roupa

(ABL) palavras compostas formadas com elementos repe-
tidos, com ou sem alternância vocálica, devem ser separa-
das por hífen: blá-blá-blá, zum-zum, reco-reco, pingue-pongue,
lenga-lenga, zás-trás, tico-tico, zigue-zague.

Acordo Ortográfico

Pronto Atendimento de Saúde:
expansão criticada

A decisão de se multiplicar as en-
tidades dedicadas ao pronto atendi-
mento (AMAs/UPAs) é criticada por
especialistas, que denunciam risco
de desvalorização de ações preventi-
vas e queda nos investimentos e na
qualidade da atenção básica pratica-
da por postos de saúde e pelo Pro-
grama Saúde da Família (responsá-
veis por atos de prevenção), além de
fragmentação ainda maior da rede
de atenção à saúde no País, caracte-
rizada por várias portas de entrada
(vide quadro ao lado) que não garan-
tem saúde integral ao cidadão, prin-
cípio do SUS.

A APROFEM editou sua Agenda
2009, distribuída aos filiados, con-
tendo endereços das Unidades de
Saúde existentes na Capital. A Enti-
dade pretende realizar uma enquete
com os Profissionais de Saúde muni-
cipais e demais interessados, verifi-
cando qual é o sentimento da maio-
ria em relação às informações acima
e qual é a atuação corporativa que
esperam de nós, para compatibilizar
os seus interesses funcionais com as
necessidades da população.

PORTAS DE ACESSO
À REDE PÚBLICA

Programa Saúde da Família
Equipes acompanham famílias (pre-
ventiva).

Posto de Saúde
Clínico geral, pediatra, ginecologista
e dentista atendem com consultas
agendadas.

Ambulatórios de Especialidades
Consultas, exames complexos e en-
caminhamentos de cirurgias.

SAMU
Serviço de resgate com ambulância.

Pronto Atendimento (AMAs e UPAs)
Atende casos de pouca complexida-
de, sem agendamento.

Pronto Socorro e Hospital
Atendem emergências, internam e
recebem para cirurgias eletivas.

Sugestões e opiniões já podem
ser enviadas, através do site da
APROFEM, mencionando SAÚDE
NO MUNICÍPIO.
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AGENDA DE CURSOS
FEVEREIRO/MARÇO/ABRIL DE 2009

CURSOS DE 12 HORAS
Local: Sede da APROFEM

Praça da Sé, 371 – 10o andar

O texto na escola - Tramas de um
sujeito leitor e escritor
Dias: 07/02/2009 e 14/02/2009, das 8h às 14h

Musicalizando a escola: Vivências
e práticas musicais para a Educação
Infantil e Ensino Fundamental
Dias: 28/02/2009 e 07/03/2009, das 8h às 14h

O jogo de xadrez e a aquisição
de habilidades e competências
Dias: 14/03/2009 e 21/03/2009, das 8h às 14h

Lendo na escola, lendo a escola
O lugar do aluno como leitor e autor
na escola da diferença
Dias: 28/03/2009 e 04/04/2009, das 8h às 14h

SEMINÁRIOS DE 8 HORAS
Local: ABITEP – Rua Frei Caneca, 91 conj. 32

Leitura, não apenas decodificação:
mas como ensinar a ler?
Dia: 07/02/2009, das 8h às 17h

Brincar na infância e suas teorias
Dia: 28/02/2009, das 8h às 17h

A interdisciplinaridade como recurso
pedagógico: temas transversais
Dia: 07/03/2009, das 8h às 17h

LAN HOUSE DE 12 HORAS
Local: New Cyber Office – Alameda Glete, 1049

Blog do Professor. Aprenda a criar e seja o
próprio moderador do blog, disponibilizando
conteúdo pedagógico para os alunos.
Dias: 14/03/2009 e 28/03/2009, das 8h às 14h

História em Quadrinhos
Produção de histórias em quadrinhos
no computador
Dias: 04/04/2009 e 18/04/2009, das 8h às 14h

EXCURSÕES: SEMINÁRIOS DE 8 HORAS

São Paulo: suas histórias através
dos monumentos
Dia: 14/02/2009
Ponto de encontro: Porta da APROFEM, às 8h30

Museu da Língua Portuguesa
e Pinacoteca do Estado
Dia: 21/03/2009
Ponto de encontro: Porta principal

da Pinacoteca, às 8h30

Masp e Museu Lasar Segall
Dia: 25/04/2009
Ponto de encontro: Porta do MASP, às 8h30

Inscrições e informações na ABITEP,
fone/fax: (11) 3159-1887, ou pelo

e-mail: abitep@abitep.org.br
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DOC 29/11/2008
• Portaria SME no 4.715, de 28/11/2008

Nova redação ao § único do art. 1o da Portaria SME no 3.681,
de 28/08/2008 – CEIs que não contam com serviços terceiri-
zados de preparo da merenda. (Pág. 16)

• HSPM
Relatório resumido da execução orçamentária. (Pág. 82)

• Serviço Funerário
Relatório resumido da execução orçamentária. (Pág. 92)

DOC 02/12/2008
• Portaria SME no 4.720, de 01/12/2008

Fixa as atribuições gerais dos titulares de cargos de ATE no
módulo da UE. (Pág. 10)

• SMG – Departamento da Merenda Escolar
Previsão de matriculados para o ano letivo de 2009. (Pág. 11)

• Portaria SME no 4.721, de 01/12/2008
Divulga o repasse de recursos adicionais às UEs da RME que
atingiram as metas resultantes da redução do consumo de
água e energia elétrica. (Pág. 12)

DOC 03/12/2008
• Decreto no 50.285, de 02/12/2008

Cria as EMEFs: EMEF “Jardim Cipramar II”, Distrito Grajaú;
EMEF “Granja Nossa Senhora Aparecida”, Distrito Cidade
Dutra; EMEF Portunhos, Distrito Grajaú; EMEF “Jardim
Icaraí”, Distrito Cidade Dutra e EMEF “Vila Santa Maria”,
Distrito Cidade Dutra, vinculadas à DRE Capela do Socorro,
da SME. (Pág. 01)

• Decreto no 50.286, de 02/12/2008
Cria e denomina o CEU “Parelheiros”, vinculado à DRE
Capela do Socorro, da SME. (Pág. 1)

DOC 04/12/2008
• Orientação Normativa Pref. G no 02/08

Conversão da pena de suspensão em multa. (Pág. 3)
• Comunicado CGP no 039/2008

Prestação de serviço no TRE no período de 1994 a 2000.
(Pág. 44)

DOC 05/12/2008
• Portaria SME no 4.750, de 04/12/2008

Institui os Quadros Curriculares para as EMEFs, EMEFEMs
e EMEEs. (Pág. 10)

DOC 06/12/2008
• SME /DOT

Devolução de livro didático. (Pág. 7)

DOC 09/12/2008
• Decreto no 50.302, de 08/12/2008

Cria a EMEF “Conjunto Habitacional Barro Branco II-C”,
Distrito Cidade Tiradentes, vinculada à DRE Guaianases, da
SME. (Pág. 1)

• Decreto no 50.303, de 08/12/2008
Cria o CEI “Conjunto Habitacional Cangaíba”, vinculado à
DRE Penha, da SME. (Pág. 1)

• Decreto no 50.304, de 08/12/2008
Cria a EMEI “Vila Ema”, Distrito São Lucas, vinculada à
DRE Ipiranga, da SME. (Pág. 1)

• Portaria SME no 4.764, de 08/12/2008
Dispõe sobre as etapas de escolha/atribuição de turnos e de
classes/blocos de aulas aos Professores da RME que atuam
nas Escolas Municipais. (Pág. 20)

• Portaria SME no 4.765, de 08/12/2008
Dispõe sobre o processo de escolha/atribuição de turnos de
trabalho e de grupos/funções de Volante aos Professores de
Ed. Infantil e ADIs lotados e/ou em exercício nos CEIs da
SME. (Pág. 21)

• Comunicado IPREM, de 08/12/2008
Tabela de Taxa de Juros praticada pelas consignatárias
credenciadas no IPREM para a concessão de empréstimo
pessoal. (Pág. 29)

• Comunicado DRH-G no 040/2008
Tabela de Taxa de Juros praticada pelas entidades consigna-
tárias credenciadas na PMSP para concessão de empréstimo
pessoal. (Pág. 41)

• Página de Notícias III
Pagamento do 13o salário e da GDE. (Pág. de Notícias III)

DOC 10/12/2008
• SME

Regimento interno do Conselho do FUNDEB, no Município
de São Paulo. (Pág. 16)

• Portaria SME no 4.776, de 09/12/2008
Calendário de Atividades – 2009 das UEs da RME. (Pág. 16)

• Comunicado SME no 1.561, de 09/12/2008
Cronograma do processo inicial de escolha/atribuição de
turnos e de classes/aulas para 2009 aos Professores da RME
que atuam nas Escolas Municipais. (Pág. 32)

• Comunicado SME no 1.562, de 09/12/2008
Cronograma do processo de escolha/atribuição de turnos de
trabalho, e de grupos e funções de Volante aos Professores de
Ed. Infantil e ADIs para 2009. (Pág. 33)

• Comunicado SME no 1.563, de 09/12/2008
Resultado Final. Escolha de unidade de lotação em caráter
definitivo — titulares de cargos anteriormente denominados
Professor Adjunto. (Pág. 39)

DOC 11/12/2008
• Portaria SME no 4.794, de 10/12/2008

Introduz alteração na Portaria SME nº 4.081, de 30/09/2008,
que dispõe sobre a aquisição e distribuição dos Uniformes e
Kits Escolares para os alunos da RME. (Pág. 14)

• IPREM
Listagem prévia da Progressão Funcional – nível médio e
nível básico. (Pág. 33)

DOC 13/12/2008
• Orientação Normativa SMG-G no 003/2008

Pagamento de indenização por férias não gozadas. (Pág. 3)

• SMG/DME
Impressos e circulares informativas elaborados pelo DME a
serem utilizados pelas UEs no ano de 2009. (Pág. 3)

• Portaria SME no 4.830, de 12/12/2008
Prorrogação dos afastamentos até 31/12/2009 para ministrar
aulas em entidades conveniadas com a SME. (Pág. 17)

• Portaria SME no 4.831, de 12/12/2008
Prorrogação dos afastamentos até 31/12/2009 para exercício
no âmbito das DREs, CONAE, DOT e Gabinete da SME.
(Pág. 17)

• Portaria SME no 4.832, de 12/12/2008
Prorrogação dos atos de designação dos Profissionais de Edu-
cação até 31/12/2009 para exercer a função de Professor de
Apoio e Acompanhamento à Inclusão nos CEFAIs. (Pág. 17)

• Portaria SME no 4.833, de 12/12/2008
Profissionais de Educação designados para STEs nos CIEJAs
passam a responder pela atividade correspondente à Coorde-

nação Geral, à Assistência à Coordenação, aos aspectos pe-
dagógicos e educacionais. (Pág. 17)

• IPREM
Declaração de Família. (Pág. 45)

DOC 16/12/2008
• Decreto no 50.321, de 15/12/2008

Correspondência de Escola Municipal EMEF “Manoel Vieira
de Queiroz Filho” no CEU “Parelheiros”. (Pág. 1)

• Decreto no 50.325, de 15/12/2008
Cria a EMEI “Recanto dos Humildes I”, Distrito Perus, vin-
culada à DRE Pirituba, da SME. (Pág. 1)

DOC 17/12/2008
• Portaria SME no 4.848, de 16/12/2008

Altera o art. 4º da Portaria SME nº 4.064, de 29/09/2008.
Define a ordem de classificação em escalas próprias no
processo de escolha/atribuição. (Pág. 9)

• Portaria SME no 4.849, de 16/12/2008
Dispõe sobre a designação de Professores efetivos para re-
gência nas EMEEs. (Pág. 9)

DOC 18/12/2008
• Portaria IPREM no 83, de 17/12/2008

Recadastramento dos servidores ativos, inativos e pensionis-
tas do IPREM para 2009. (Pág. 23)

• Comunicado SME no 1.589, de 17/12/2008
Relação dos CEIs que funcionarão como Unidades-Pólo du-
rante o mês de janeiro de 2009. (Pág. 40)

DOC 20/12/2008
• Decreto no 50.337, de 19/12/2008

Regulamenta a Lei no 14.439, de 19/06/2007, que dispõe
sobre a reciclagem e a utilização de material reciclado no
âmbito da Administração Pública Municipal. (Pág. 3)

• Orientação Normativa SMG no 02/2008
Reembolso ao órgão ou entidade cedente, nos casos de afas-
tamento de servidores ou empregados públicos. (Pág. 6)

• HSPM
Balancete Financeiro em 30/11/2008. (Pág. 95)

DOC 24/12/2008
• Lei no 14.864, de 23/12/2008

Concede isenção do ISS aos profissionais liberais e autôno-
mos. (Pág. 5)

• Decreto no 50.347, de 23/12/2008
Dispõe sobre o pagamento da GDE relativa ao exercício de
2008. (Pág. 5)

• Parecer CME no 134/08
Ampliação do Ensino Fundamental para 9 anos. (Pág. 15)

• Portaria SME no 5.076, de 23/12/2008
Dispõe sobre critérios e procedimentos de classificação dos
Supervisores Escolares efetivos para escolha/atribuição de
setores de supervisão nas DREs. (Pág. 16)

• Instrução Normativa SF/SUREM no 13, de 23/12/2008
Dispõe sobre a concessão de isenção parcial do IPTU refe-
rente ao imóvel integrante do patrimônio de aposentado, de
pensionista, de beneficiário. (Pág. 18)

DOC 25/12/2008
• Decreto no 50.351, de 24/12/2008

Programa de Inspeção e Manutenção de Veículos em Uso.
(Pág. 9)

DOC 30/12/2008
• Portaria SMG-G no 131/2008

Estabelece procedimento para recadastramento dos servido-
res públicos municipais ativos, inativos e pensionistas da
Administração Direta no exercício de 2009. (Pág. 7)

DOC 31/12/2008
• Lei no 14.871, de 30/12/2008

Estima a receita e fixa a despesa do Município de São Paulo
para o exercício de 2009. (Pág. 3)

• Decreto no 50.362, de 30/12/2008
Transfere o Departamento da Merenda Escolar –DME para a
SME. (Pág. 3)

• Decreto no 50.363, de 30/12/2008
Cria a EMEF “Conjunto Habitacional Sítio Conceição II”,
Distrito Cidade Tiradentes, vinculada à DRE Guaianases, da
SME. (Pág. 3)

• SMG/DRH
Promoção por merecimento ano base 2007/exercício 2008 –
Retificação da lista prévia. (Pág. 43)

DOC 01/01/2009
• Lei no 14.872, de 31/12/2008

Dispõe sobre a ampliação dos períodos da licença gestante,
da licença por adoção e da licença-maternidade especial.
(Pág. 3)

DOC 06/01/2009
• Lei no 14.873, de 05/01/2009

Institui a Gratificação de Desempenho de Controle Ambien-
tal, a ser concedida aos integrantes da carreira de Especialista
em Meio Ambiente. (Pág. 1)

• Lei no 14.874, de 05/01/2009
Confere nova normatização ao Conselho Municipal de Cul-
tura. (Pág. 1)

• Lei no 14.876, de 05/01/2009
Dispõe sobre a alteração de dispositivos das Leis no 13.271,
de 05/01/2002; no 13.652, de 25/09/2003; no 14.660, de
26/12/2007; no 14.709, de 03/04/2008; no 14.713, de
04/04/2008 e no 14.715, de 08/04/2008. (Pág. 4)

• IPREM
Termo de Convênio: 129/IPREM/2008. Consignatária:
APROFEM. (Pág. 12)

• SMG/DRH
Recadastramento 2009 – Servidores Municipais da Adminis-
tração Direta (ativos, inativos e pensionistas). (Pág. 21)

DOC 08/01/2009
• Lei no 14.879, de 07/01/2009

Cria a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano –
SMDU e introduz alterações em outras leis. (Pág. 1)

• Decreto no 50.366, de 07/01/2009
Altera a denominação da SMG. (Pág. 7)

• Portaria SMG no 02/2009
Estabelece critérios para a fruição de férias dos servidores
municipais que operam com Raio-X e Substâncias Radioati-
vas. (Pág. 10)

DOC 09/01/2009
• Decreto no 50.369, de 08/01/2009

Introduz alterações nos artigos 9o e 15 do Decreto no 50.365,
de 30/12/2008, publicado em DOC de 31/12/2008. (Pág. 1)

DOC 10/01/2009
• Decreto no 50.370, de 09/01/2009

Cria a EMEI “Jardim Novo Parelheiros I”, Distrito Parelhei-
ros, vinculada à DRE Capela do Socorro, da SME. (Pág. 1)

• SME / DRE Butantã
Novos números de telefones da DRE Butantã. (Pág. 11)

• Orientação Normativa  SNJ-G  no 01/2009
Autoriza os Procuradores Municipais a não interpor recursos
nas situações que especifica. (Pág. 21)

• Lei no 14.877, de 08/01/2009
Altera a denominação do CEU “Vila Curuçá” para CEU “Vila
Curuçá – Irene Ramalho”. (Pág. 68)

• Lei no 14.878, de 08/01/2009
Altera a denominação do CEU “Parque Veredas” para CEU
“Parque Veredas – João Antonio da Silva”. (Pág. 68)

DOC 13/01/2009
• Portaria SMS-G no 131/2009

Altera a composição do Comitê Gestor de Estruturação da
Autarquia Hospitalar Municipal. (Pág. 15)

• Comunicado DRH-G no 01/2009
Tabela de Taxa de Juros para concessão de empréstimo
pessoal referente ao mês de Janeiro/2009. (Pág. 22)

• SMG/DRH
Recadastramento 2009. (Pág. 23)

DOC 14/01/2009
• Decreto no 50.377, de 13/01/2009

Dispõe sobre a transferência das atribuições afetas à Secreta-
ria Especial de Desburocratização para a Secretaria Munici-
pal de Modernização, Gestão e Desburocratização. (Pág. 1)

• Decreto no 50.378, de 13/01/2009
Transfere para a Secretaria Executiva de Comunicação, da
Secretaria do Governo Municipal, a Central de Atendimento
156, o Portal da Prefeitura do Município de São Paulo na
Internet, o Comitê Gestor do Serviço de Atendimento ao
Cidadão, a subordinação técnica do SAC e as atribuições
previstas na Lei no 13.166, de 05/07/2001. (Pág. 1)

• Portaria SMG-G no 04/2009
Institui o formulário próprio “Termo de Opção”, destinado à
realização da opção prevista nas Leis no 14.713, nº 14.600 e
nº 14.715. (Pág. 4)

DOC 15/01/2009
• Portaria Pref. G no 64, de 14/01/2009

Prazo para adoção de medidas necessárias à transferência
do Departamento da Merenda Escolar–DME para a SME.
(Pág. 3)

• Portaria SME no 143, de 14/01/2009
Constitui Grupo de Trabalho para analisar situações de
acúmulo de cargo, decorrentes das novas disposições da Lei
nº 14.660/07. (Pág. 11)

Imposto de Renda na Fonte
Base de Cálculo em R$ Alíquota % Parcela a Deduzir
Até 1.434,59 - -
De 1.434,60 até 2.150,00 7,5 107,59
De 2.150,01 até 2.866,70 15 268,84
De 2.866,71 até 3.582,00 22,5 483,84
Acima de 3.582,00 27,5 662,94

As deduções para fins de apuração do imposto a pagar são: R$ 144,20 por dependente;
pensão alimentícia integral; contribuição ao IPREM e devem ser requeridas na Unidade.
Aposentados com 65 anos ou mais têm direito a uma dedução extra de R$ 1.434,59 no
benefício recebido da previdência pública ou privada.
Não constituem base de cálculo recebimentos de caráter indenizatório, Auxílio-Transporte,
Auxílio-Refeição e Vale-Alimentação.
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CURTASCURTAS CURTASCURTASCURTASCURTAS
SERVIDORES MUNICIPAIS SEM ABONO

Os servidores municipais da Capital ficaram sem o abono de
R$ 380,00, previsto para ser concedido em dezembro de 2008,
desde que houvesse disponibilidade orçamentária e financeira.

Pelo que se divulgou, havia recursos no final do ano; entretan-
to, o sr. Prefeito optou por “usá-los como reserva para fazer frente
à crise e à possível queda de receita dela decorrente”. Como a
decisão do Governo Municipal tem amparo legal, mais uma vez o
servidor “pagou o pato... e o mico”!

ATENTADO CONTRA O PROFESSOR

A Secretaria de Estado da Educação de São Paulo divulgou
estudo que aponta “que o aumento das faltas dos professores da
rede estadual tem relação direta com a dificuldade de aprendiza-
gem dos estudantes”; acena com um modelo estatístico para con-
cluir que “a cada ponto de aumento no percentual de faltas dos
docentes, a nota média do aluno cai 7,5% em português e 8,5% em
matemática”. Diz ainda que “quando o professor falta, quebra o
desenvolvimento das atividades... o vínculo afetivo com crianças
se quebra e a aprendizagem é dificultada... o professor substituto
não é perfeito, mesmo que esteja preparado.”

 A APROFEM deplora o maquiavelismo implícito em iniciati-
vas governamentais como essa e faz sua a posição de uma entidade
dos professores estaduais: “a secretaria, em vez de gastar tempo e
dinheiro com estudos como esse, deveria investir na melhoria das
condições do professor... se houvesse investimento nos educado-
res, não haveria absenteísmo. Mas o governo prefere diminuir as
faltas por decreto, sem analisar as condições de trabalho... algu-
mas das ações necessárias são diminuir o número de alunos por
sala e dar condições para que os docentes não precisem lecionar
em duas ou três escolas – além de aumento salarial”.

Os docentes municipais também ressentem-se de medidas e
estratégias de mídia oficiais e exigem, sobretudo, respeito e com-
promisso das autoridades e da população usuária.

DESCOBRIRAM A PÓLVORA

O governo estadual fez parceria com instituições do terceiro
setor para implementar, experimentalmente, em dez escolas da
Capital com os piores resultados nas avaliações oficiais, um modelo
de gestão inspirado na bem-sucedida reforma educacional imple-
mentada em Nova York.

No prazo de três anos serão implantadas as seguintes medidas:
✓ apoio técnico para:
– criar mecanismos de gestão e supervisão do trabalho peda-

gógico;
– reforçar o compromisso de diretores, funcionários e pais com

o desempenho dos alunos;
– incluir a formação no trabalho do professor-coordenador;
– aumentar o envolvimento das famílias e melhorar o desem-

penho dos alunos, inclusive com a presença de uma pessoa atuante
da comunidade em tempo integral e disponível para visitar as
famílias dos alunos ausentes, em atividade remunerada.

✓ especialistas em língua portuguesa e matemática orientarão
professores nas aulas.

✓ a frequência e a rotatividade dos alunos serão monitoradas.
✓ os casos de violência passarão a ser registrados.

Em Nova York, a recuperação do sistema educacional foi
iniciada em 2001, com:

• eliminação da superlotação das salas;
• revisão das grades curriculares defasadas;
• aumento dos salários dos professores e estímulos financeiros

para que morassem próximo ao local de trabalho, atraindo profis-
sionais qualificados em todo o país;

• ampliação das prerrogativas dos diretores, que passaram a ter
autonomia para gerir recursos, elaborar currículos, substituir pro-
fessores desmotivados e estruturar equipes de apoio;

• avaliação da atuação dos diretores, adotando-se medidas
severas nos casos de desempenho insatisfatório;

• criação de equipes de coordenadores encarregados de desen-
volver uma cultura de respeito mútuo entre estudantes, bem como
equipes de segurança com a incumbência de identificar pontos de
tensão nos corredores e escadarias, antes que a situação saísse de
controle;

• cada aluno passou a ser testado quatro ou cinco vezes ao ano,
para avaliar seu progresso individual e identificar problemas de
aprendizagem. Os estudantes disfuncionais passaram a ser trata-
dos com maior rigor e os pais passaram a ser chamados para ajudar
na aplicação das sanções disciplinares.

Por aqui, a legislação educacional e a que trata da “proteção
à criança e ao jovem” (que podem ser alteradas!) dificultam hoje
a aplicação de algumas dessas medidas. No entanto, o governo
estadual (e o municipal da Capital, porque não?) melhor fariam
se contivessem o desperdício de recursos da educação com a
terceirização de serviços e da alimentação escolar, com obras
suntuosas e desnecessárias e com o exacerbado assistencialis-
mo, direcionando esses recursos para ampliar essa “experiência”
de óbvios bons resultados, se conduzida com compromisso e
seriedade de propósitos.

BÔNUS NA EDUCAÇÃO

O governo municipal anunciou que o pagamento de gratifica-
ção aos educadores será balizada pelo desempenho das unida-
des, com a promessa de que os critérios para a fixação de metas
serão previamente discutidas com os profissionais da rede muni-
cipal de ensino.

A APROFEM participará de qualquer processo que vise pro-
mover alterações que afetem a vida funcional de seus representa-
dos, não admitindo injustiças e retrocessos.

ESPECIALIZAÇÃO - LATO SENSU:
ARQUEOLOGIA, HISTÓRIA E SOCIEDADE

O curso tem por finalidade fornecer subsídios para o professor
da rede pública ou privada que possibilitem, por um lado, o
trabalho com a documentação arqueológica no ensino da História
do Brasil, da América e da Antiguidade e, por outro, a ampliação
do processo de educação patrimonial. Com a especialização em
Arqueologia o aluno, além de enriquecer seus conhecimentos
junto às culturas pré-históricas e históricas do Brasil e do mundo,
terá também possibilidade de iniciar-se nas atividades de Tra-
balho de Campo em Arqueologia, Museologia e Patrimônio Histó-
rico-Arqueológico. Para maiores informações, ver site da Unisa:

www.unisa.br. Se preferir, pode mandar e-mail para o coordenador
do curso, Prof. Dr. Vagner Carvalheiro Porto: vc.porto@uol.com.br.

PREJUÍZO AOS SINDICALIZADOS

A APROFEM reitera seu apelo à SME para que reverta os
prejuízos funcionais causados por decisão judicial que cancelou a
dispensa de ponto para a participação em eleição de outra Entida-
de, na véspera do evento ocorrido em maio do ano passado.

As consequências dessa decisão afetaram também a APROFEM,
que não obteve dispensa de ponto para a sua eleição de Diretoria,
em dezembro passado, sob a alegação de que o assunto encontrava-
se sub-judice.

CURSO A DISTÂNCIA

A APROFEM realizou, com sucesso, o Curso a Distância
“História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena: estudo das rela-
ções étnico-raciais visando à construção de uma sociedade mais
justa”. Milhares de interessados concluíram com bom aproveita-
mento este Curso e receberão, em breve, o Certificado de Partici-
pação devidamente cadastrado no sistema EOL - GERFUNC.

Novos Cursos a Distância serão oferecidos em breve, contem-
plando os interesses dos diversos segmentos de servidores muni-
cipais com temas das áreas: administrativa, saúde, educação,
cultura, esportes e lazer; além de outros específicos sugeridos
pelos interessados.

As sugestões de temas podem ser enviadas para a APROFEM
através do seu site, mencionando TEMA PARA CURSO A
DISTÂNCIA.

GT VAI DISCUTIR ORGANIZAÇÃO SINDICAL

“Foi formado dia 14/01 último, durante encontro entre represen-
tantes da Secretaria de Relações do Trabalho (SRT) do Ministério
do Trabalho e Emprego e das centrais sindicais, em Brasília, um
Grupo de Trabalho (GT) que vai debater a questão da organização
sindical do servidor público. Esse é o primeiro desdobramento do
seminário ocorrido nos dias 16 e 17 de dezembro de 2008, quando
o assunto foi debatido pelos vários setores sociais envolvidos.

Na ocasião, o encontro abordou temas como a contribuição
sindical defendida como meio de viabilizar o controle do dinheiro
público utilizado por meio das centrais; o direito de greve a ser
estendido aos servidores sindicalizados; a diferença entre unidade
(como sindicato forte) e a unicidade (como monopólio de repre-
sentação), e a liberdade sindical.

A primeira reunião do grupo está marcada para o dia 10 de
março e deverá discutir a diferença da organização sindical do
servidor público para o trabalhador da iniciativa privada. Os
componentes do GT serão indicados pelas centrais e pelo MTE.”

Fonte: http://www.brasil.gov.br/noticias/ultimas_noticias/mte_140109/

DECLARAÇÃO DE FAMÍLIA

O servidor municipal em atividade deve atualizar a Declara-
ção de Família até 31 de janeiro de cada ano (artigo 178, inciso
VII, da Lei no 8.989/79) e os servidores aposentados, quando
necessário (ou seja, somente quando alguma informação pes-
soal mudar), devem atualizar sua Declaração de Família direta-
mente no IPREM-SP.

VOCÊ SABIA?
A Lei no 3.359, de 07/01/2002, dispõe que:
- Fica proibida a exigência de depósito de qualquer natureza,

para possibilitar a internação de doentes em situação de urgência
e emergência, em hospitais da rede privada.

- Comprovada a exigência do depósito, o hospital será obriga-
do a devolver em dobro o valor depositado ao responsável pela
internação.

- Ficam os hospitais da rede privada obrigados a dar possibili-
dade de acesso aos usuários e a afixarem em local visível a
presente lei.

Esta lei deveria ser divulgada, mas está praticamente escondi-
da! E isso vem desde 2002! Já estamos em 2009!

(Colaboração do Prof. Pascarelli)

EDUCADORES MUNICIPAIS RECEBERAM A GDE
A segunda parcela da GDE (Gratificação por Desenvolvimen-

to Educacional) foi paga no dia 24 de dezembro p.p., juntamente
com o salário de dezembro. Correspondeu à diferença entre o
valor total de R$ 2.400,00 e o valor da primeira parcela, já paga no
mês de junho passado.

O pagamento foi regulamentado através dos Decretos no 49.588,
de 09/06/2008 e no 50.347, de 23/12/2008, lembrando-se que os
professores em Jornada Básica Docente receberam 75% da grati-
ficação, enquanto os professores na Jornada Básica do Professor
receberam 50%.

Os Professores de Educação Infantil, a exemplo do que ocor-
reu no pagamento da primeira parcela, receberam, de forma equi-
vocada, o correspondente à JBD, ou seja, 75% do valor previsto.

A APROFEM apresentou o problema à Secretaria Municipal

de Gestão e obteve o compromisso de regularização do pagamento
da diferença para o mês de janeiro de 2009.

As disposições do Decreto no 50.347, de 23/12/2008, apli-
cam-se à Gratificação por Desenvolvimento Sócio-Educativo
(prevista para os Professores de Educação Infantil e ADIs em
exercício nos CCIs e outras Unidades equivalentes).

ALERTA AOS GESTORES E AOS
SERVIDORES EM PERÍODO PROBATÓRIO

O Diário Oficial de 09/01/2009 publicou a determinação do
processamento de Aplicação Direta de Penalidade em servidores
que, como chefias, não representaram contra servidor, ante a
configuração de sua inassiduidade durante o período de estágio
probatório.

LICENÇA-GESTANTE DE 180 DIAS
PARA A SERVIDORA MUNICIPAL DA CAPITAL

Entrou em vigor no dia 1o de janeiro de 2009 e terá efeito para
as servidoras cujo término de licença-gestante ocorra a partir da
data da publicação. Neste caso, o período da licença será estendi-
do por mais 60 dias.

A licença de 180 dias é válida também para as licenças mater-
nidade especial e adoção.

ESTÁGIO NO IPREM
Através da Resolução no 661, de 16/01/2009 (DOC 17/01/2009,

pág. 20) o IPREM instituiu o seu novo Sistema de Estágios,
adequado às disposições da Lei Federal no 11.788/08.

O novo Sistema prevê a concessão, anualmente, de até 50
bolsas-treinamento a estudantes de ensino superior, de educação
profissional ou de ensino médio regular, a título de estágio de
complementação educacional.

O servidor público municipal poderá concorrer à bolsa-treina-
mento, desde que haja compatibilidade de horários e sejam atendi-
das outras condições previstas na Resolução acima citada.

ESCOLA PARA PROFISSIONAIS DA SAÚDE

O CEFOR – Centro de Formação e Desenvolvimento dos
Trabalhadores da Saúde é um órgão da Coordenação de Recursos
Humanos da Secretaria Municipal da Saúde (SMS) que coordena
os cursos de desenvolvimento profissional destinados prioritaria-
mente aos servidores da SMS, além de registrar e divulgar as
informações referentes às atividades de formação profissional
realizadas na rede.

A atuação desse órgão ganha maior destaque quando se cons-
tata a relevância da capacitação dos servidores para a sua vida
funcional (progressão/evolução/promoção) e para a satisfação da
população usuária dos órgãos de saúde.

ALTERAÇÕES EM LEIS DE INTERESSE DOS SERVIDORES

A Lei no 14.876, de 05 de janeiro de 2009, alterou a Lei
no 14.660/07 e 14.709/08 (veja encarte), além de dispositivos do
Quadro dos Profissionais da Saúde, optantes ou não pelo Plano de
Carreiras, além de servidores admitidos ou contratados por tempo
determinado, na Saúde (veja a íntegra da Lei em nosso site).

REMOÇÃO POR PERMUTA – RESULTADOS
COMEÇAM A SER DIVULGADOS

Os DOCs de 17 e 22/01/2009  divulgaram resultados de remo-
ções por permuta de diversas Diretorias Regionais de Educação.

Quem se inscreveu na DRE deve consultar o Diário Oficial para
ver se a sua situação já foi resolvida.

O prazo para esse tipo de remoção vai até o final do mês, mas
lembramos que, quando a APROFEM esteve na SME, o sr.
Secretário assegurou que procuraria resolver os problemas cria-
dos com o processo de remoção/fixação de lotação de 2008, em
caráter excepcional. Assim, temos a expectativa de publicação
de mais permutas.

A APROFEM disponibilizou o seu site para que os filiados
interessados anunciem a sua intenção de permutar. Há dezenas de
anúncios para diversos cargos, que podem ser consultados pelos
filiados. É relevante esclarecer que a intenção oficial pela permuta
só se concretiza através da inscrição na DRE (Diretoria Regional
de Educação).

RECADASTRAMENTO 2009
A Prefeitura da Cidade de São Paulo realizará o recadastra-

mento de todos os servidores da Administração Direta, no mês do
seu aniversário, conforme Portaria 131/SMG-G/2008 publicada
no DOC de 30/12/2008.

O servidor ativo realizará o recadastramento na sua URH ou
SUGESP.

Já para os inativos e pensionistas será enviado, para a sua
residência, o Formulário de Recadastramento contendo as instru-
ções de preenchimento e os locais de entrega.

Saiba mais em www.prefeitura.sp.gov.br/recadastramento.

Colônias de Férias da APROFEM
1o Semestre de 2009: Cronograma de uso das Unidades de

Peruíbe, Praia Grande e São Roque-SP
Reservas diretamente com o Setor de Convênios da APROFEM, mediante pagamento, sem sorteio

Para uso em FEVEREIRO de 2009: ☺ Reservas abertas a partir do dia 05/01/2009.

Para uso em MARÇO de 2009: ☺ Reservas abertas a partir do dia 04/02/2009.

Para uso em ABRIL de 2009: ☺ Reservas abertas a partir do dia 04/03/2009.

Para uso em MAIO de 2009: ☺ Reservas abertas a partir do dia 06/04/2009.

Para uso em JUNHO de 2009: ☺ Reservas abertas a partir do dia 06/05/2009.

Colônias de Férias da APROFEM

Convênios & ServiçosConvênios & Serviços



2 Novembro/Dezembro de 2008

Representantes
Sindicais nas Unidades

Educacionais

4 Janeiro/Fevereiro de 2009

Representantes
Sindicais nas Unidades

Educacionais

Representantes Sindicais em Unidades
Municipais fora do Ensino Municipal

Você conhece o papel dos Representantes
Sindicais e o do Grupo de Assessoria

aos Representantes Sindicais?
A indicação de Representantes Sindicais

é feita por eleição, dentre seus pares, no iní-
cio de cada ano, ocasião em que enviamos a
todas as unidades de trabalho a Ata de Elei-
ção de Representantes Sindicais.

O que é um Representante Sindical?
Representante Sindical é aquele que re-

presenta, é aquele que leva e expressa as
idéias do grupo de uma maneira fiel e que
sabe defender essas posições. Ao retornar
das reuniões do Sindicato, ele deve saber co-
locar para aqueles que o escolheram o que
foi debatido, o que foi discutido e o que foi
apresentado para ser objeto de reflexão por
parte de todos os filiados e, sempre que pos-
sível, também dos servidores ainda não
filiados. É como um caminho de duas mãos:
o Representante representa o seu local de tra-
balho no Sindicato e, inversamente, é o re-
presentante do Sindicato em seu local de tra-
balho. Quem precisa estar constantemente
avaliando a atuação desse Representante Sin-
dical é o próprio grupo que o elegeu, seja
aferindo o trabalho que ele faz após as reu-
niões, seja analisando o seu trabalho junto
aos seus pares durante o período compreen-
dido entre uma reunião e outra.

Uma vez eleito, o que o Representante
Sindical deve fazer para, efetivamente, jus-
tificar perante seus pares a sua indicação?

Ele deve sempre comparecer às Reu-
niões de Representantes Sindicais. Se não
puder fazê-lo, deve procurar o seu Suplente
e pedir-lhe, com tempo hábil, que vá em seu
lugar à reunião, para que sua Unidade, ou o
seu grupo, não fiquem sem representação.
Isto é uma responsabilidade muito grande.
Participar da Reunião de Representantes

Sindicais não deve ser apenas uma atividade
interessante para ele. Ao comparecer às reu-
niões, deve estar ciente de que estará ouvin-
do ou até opinando, debatendo e, eventual-
mente, até deliberando acerca de diversas
questões de interesse da categoria e que, en-
quanto Representante Sindical, é seu dever
levar o fruto desse trabalho à sua Unidade.
Basicamente, esse é o trabalho: compare-
cer às reuniões e dar um retorno aos de-
mais servidores de sua Unidade. E se não
puder assim proceder, deve justificar sua
ausência à reunião ou procurar que alguém
compareça por ele, para não perder o fio da
meada ou mesmo para manter essa quali-
dade de representação efetiva.

E com relação ao Grupo de Assessoria
aos Representantes Sindicais? Como se
constitui e qual o seu papel?

O Grupo de Assessoria aos Representantes
Sindicais é composto por 2 (dois) Represen-
tantes Sindicais de cada Coordenadoria de
Educação. Seus integrantes, com mandato de
um ano, serão eleitos dentre os Representan-
tes Sindicais pelos filiados à APROFEM em
data a ser divulgada em breve. O seu papel é
servir também de intermediário, entre o Sin-
dicato e os Representantes Sindicais; é dar-
lhes um apoio, uma assessoria. Antes de uma
Reunião de Representantes Sindicais, a
APROFEM convoca uma reunião do Grupo de
Assessoria aos Representantes Sindicais para
preparar a Reunião de Representantes Sindi-
cais. E isto é muito importante, na medida em
que seu papel, em sua região, é inteirar-se das
aspirações, das dúvidas e das inquietações dos
filiados locais, visando fornecer subsídios
para discussões e elaboração da pauta da Reu-
nião de Representantes Sindicais.

Um novo ano se inicia e, em breve, as
Unidades Educacionais escolherão seus Re-
presentantes Sindicais para o ano de 2009.

É um momento propício para fazermos al-
gumas reflexões a respeito da importância de
que se revestem esses que irão ter a responsa-
bilidade de representar a APROFEM dentro
do seu local de trabalho e, ao mesmo tempo,
constituir-se em legítimos portadores do pen-
samento do coletivo desse mesmo local.

À guisa de contribuição para com nossos
representados, apresentamos alguns dos re-
quisitos que precisam estar presentes na-
queles que se dispõem a tão árdua quanto
relevante tarefa:

• saber ouvir

• ser capaz de sintetizar as idéias (sem
comprometer seus conteúdos)

• conseguir expressar-se com clareza e
precisão

• ter credibilidade entre seus colegas
• estar disposto(a) a difundir as

informações recebidas

• ter compromisso com a
responsabilidade assumida

• ser assíduo(a) e pontual na frequência
às reuniões (ou, na impossibilidade do
comparecimento, acionar seu suplente)

• ser atuante e participativo(a)
em sua Unidade

Além disso, também é desejável que o
Representante possua um endereço eletrôni-
co (e-mail), uma vez que a APROFEM man-
terá uma comunicação constante também
por esse meio, com seus Representantes
(Canal A-Gente).

Mas, afinal, por que é tão importante
valorizar os Representantes Sindicais?

A resposta é simples: com a redução do
número de representantes para apenas 2
(dois) por Unidade Educacional, seu papel
cresceu em relevância, pois será preciso re-
presentar proporcionalmente um número
maior de pessoas com formação escolar va-
riada, problemas diferentes, horários diver-
sos, opiniões distintas etc., o que exige dessa
representação muito mais que o simples
comparecimento às reuniões bimestrais.

Quem já desempenha esse papel há al-
gum tempo tem a segurança de que este tra-
balho vem sendo valorizado e facilitado pela
atuação da APROFEM, que sempre buscou
qualificar seus Representantes.

Aos que já nos honram com sua dedica-
ção e aos que desejarem encarar mais esse
desafio, fica aqui nosso convite para que
concorram, em suas Unidades Educacionais,
à eleição para ser um Representante da
APROFEM.

AGUARDEM O ENVIO
DA ATA DE ELEIÇÃO E A

REGULAMENTAÇÃO DO PROCESSO

Atenção: A partir de 2009, o Representan-
te Sindical atuante terá desconto de 20%
nas estadias nas Colônias de Férias Pró-
prias da APROFEM, extensivo aos acompa-
nhantes (exceto períodos sujeitos a sor-
teios). Esse desconto será progressivo e
poderá chegar a 50% para a pessoa do Re-
presentante, dentro de critérios que serão
estabelecidos pela Entidade.

Instituto de Previdência
Municipal de São Paulo – IPREM

Gestor do Regime Próprio de Previdência
Social – RPPS dos servidores públicos da Capital

O Diário Oficial da União do dia 11 de
dezembro de 2008 publicou a Portaria
no 402, de 10/12/2008, do Ministério da
Previdência Social (MPS), que disciplinou
os parâmetros e as diretrizes gerais para or-
ganização e funcionamento dos RPPS dos
servidores públicos ocupantes de cargos
efetivos da União, Estados e Municípios.

A Portaria, dentre outros dispositivos,
prevê que:

✓✓✓✓✓ Regime Próprio de Previdência Social –
RPPS é o regime de previdência, estabeleci-
do no âmbito da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municípios que asse-
gura, por lei, aos servidores titulares de car-
gos efetivos, pelo menos, os benefícios de
aposentadoria e pensão por morte previstos
no art. 40 da Constituição Federal.

✓✓✓✓✓ O RPPS oferecerá cobertura exclusiva a
servidores públicos titulares de cargo efe-
tivo, incluídas suas autarquias e funda-
ções e a seus dependentes.

✓✓✓✓✓ Os RPPSs terão caráter contributivo e
solidário, mediante contribuição do ente
federativo, dos servidores ativos, inati-
vos e pensionistas.

✓✓✓✓✓ Entende-se por unidade gestora a entida-
de ou órgão integrante da estrutura da Ad-
ministração Pública de cada ente fede-
rativo, que tenha por finalidade a admi-
nistração, o gerenciamento e a operacio-
nalização do RPPS, incluindo a arrecada-
ção e gestão de recursos e fundos
previdenciários, a concessão, o pagamen-
to e a manutenção dos benefícios.

✓ É vedada a utilização de recursos previ-
denciários para custear ações de assistên-

cia social, de saúde, de assistência finan-
ceira de qualquer espécie e para conces-
são de verbas indenizatórias, ainda que
decorrentes de acidente em serviço.

✓✓✓✓✓ Da Concessão de Benefícios
Salvo disposição em contrário da Consti-
tuição Federal, o RPPS não poderá conce-
der benefícios distintos dos previstos no
RGPS, ficando restrito aos seguintes:
I - quanto ao segurado:

a) aposentadoria por invalidez;
b) aposentadoria por idade;
c) aposentadoria por tempo de contri-

buição e idade;
d) aposentadoria compulsória;
e) auxílio-doença;
f) salário-família;
g) salário-maternidade;

II - quanto ao dependente:
a) pensão por morte;
b) auxílio-reclusão.

✓✓✓✓✓ Da Auditoria
O MPS exercerá a orientação, supervisão
e acompanhamento dos RPPS e dos fun-
dos previdenciários da União, dos Esta-
dos, do Distrito Federal e dos Municí-
pios, por meio dos procedimentos de au-
ditoria direta e auditoria indireta.

Na mesma data, o DOU publicou tam-
bém a Portaria no 403, de 10/12/2008, do
MPS, que dispõe sobre as normas aplicá-
veis às avaliações e reavaliações atuariais
dos Regimes Próprios de Previdência So-
cial – RPPS da União, dos Estados, do Dis-
trito Federal e dos Municípios, define parâ-
metros para a segregação da massa e dá ou-
tras providências.

A partir de 2009, a APROFEM incrementará a
eleição de 1 (um) Representante por Unidade,
com os mesmos direitos e responsabilidades
acima descritos. Só devem ser desconsiderados

aspectos como comparecimento à Reuniões bi-
mestrais com dispensa de ponto e outros itens já
usuais na SME, embora ainda não viabilizados
para a APROFEM nos demais setores.

Educação
- Acabar planejadamente com a falta

de vagas em creches
- Acabar com o turno da fome e implantar a

jornada de sete horas no ensino fundamental
- Levar o Programa Ler e Escrever à pré-escola
- Ampliar os CEUs e suas atividades
- Valorizar os profissionais da educação
- Pré-escola, para crianças de quatro a cinco

anos, com seis horas de permanência
- Construir novas EMEFs
- Melhorar a merenda
- Menos alunos por classe
- Ampliar a Prova São Paulo
- Realizar anualmente o Programa

Minha Biblioteca
- Melhorar os Programas de distribuição de

uniforme, material escolar e leite em casa
- Aperfeiçoar o transporte escolar
- Estender o Programa Aprendendo

com Saúde às EMEFs.

Saúde
- Três novos hospitais
- Mais AMAs Especialidades
- Mais AMAs 24 horas
- 50 AMAs Sorriso (odontologia)
- Ampliar o PSF (Programa Saúde da Família),

com 100% de cobertura nas regiões
de maior carência

- Ampliar as 142 unidades do PSF
- Ampliar o Programa Mãe Paulistana
- Criar o Portal da Saúde (informações do setor)
- Ampliar programas Aprendendo com Saúde,

Acompanhamento de Idosos e Agentes
Comunitários de Saúde para moradores de rua

- Melhorar o modelo de organizações sociais.

Cultura
- Manter a Virada Cultural e as

Quebradas Culturais
- Concluir a recuperação do Teatro Municipal

- Construir teatros na Vila Prudente
e Freguesia do Ó

- Intervenção urbanística na Vila Itororó
- Transformar o Vale do Anhangabaú

em grande praça da cidade
- Projeto Reviver o Centro com a construção da

Praça das Artes e Escola de Circo Piolim,
restauração dos edifícios do Conservatório,
Art Palácio, Sampaio Moreira e Esther

- Filmotecas e discotecas nas bibliotecas
- Mais minibibliotecas nos bairros
- Mais Ônibus-Biblioteca
- Três novos Centros Culturais da Juventude.

Esporte
- Mais Clubes Escola
- Mais profissionais de educação física
- Implantar Centros Olímpicos regionais,

sendo um em Cidade Tiradentes
- Rede olímpica municipal
- Acesso a quadras cobertas para

escolas da rede municipal.

Participação e parcerias
- Atendimento a mulheres vítimas de violência

doméstica em todas as regiões
- Novos telecentros
- Capacitação nos telecentros, com Programa

de Educação à Distância
- Mais escolas técnicas nos CEUs
- Cultura afro-brasileira nas escolas.

Segurança
- Contratar mais 2.000 guardas
- Dobrar o número de bases comunitárias
- Instalar um sistema de vídeo-monitoramento,

com até 12 mil câmeras
- Investir em capacitação da GCM e acelerar a

reforma do Centro de Treinamento
- Rever o Plano de Carreira da GCM
- Expandir a Guarda Ambiental para os parques e

áreas de preservação.
(FSP, 1o/01/2009, C5)

Vamos acompanhar o cumprimento, com olhar crítico.

Compromissos do Prefeito
com a nova Gestão

Compromissos do Prefeito
para a nova Gestão
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